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A educação é uma intervenção proposital no desenvolvimento de jovens seres humanos no contexto 
mais amplo da orientação informal das crianças para a idade adulta. Em qualquer sociedade onde exista a 
escolaridade formal, essa é uma versão institucionalizada da intermediação na organização coletivo-cultural 
ordinária do desenvolvimento humano.  Em termos de relação Cultural-Natural, a escolaridade formal pertence 
ao domínio do cultivo (Valsiner, 2014).

Essas duas frases acima já são suficientes para justificar a urgência de redefinir a psicologia 
educacional, tendo um foco cultural. Esta edição especial fornece os principais ativos de um novo quadro 
chamado Psicologia Cultural da Educação para pensar sobre os seres humanos educados em seus ambientes 
culturalmente organizados.

Estamos aqui diante de uma das questões cruciais na educação que são as universalidades e 
particularidades do empreendimento educacional. 

De fato, a Psicologia Cultural da Educação tenta abordar tanto as perspectivas universais quanto a 
diversidade cultural das intervenções educativas. Ao fazê-lo e em consonância com a psicologia cultural 
contemporânea da Dinâmica Semiótica (Valsiner, 2014, 2021) assumimos, como ponto de partida, a noção 
de cultura como principal organizadora da relação homem-contexto. Segundo Gurlerce (2015, p. 459): “A 
cultura não é uma variável independente, dependente ou indexada, mas um rótulo de processo que se refere 
à organização sistêmica de diversos fenômenos psicológicos em um contexto sócio-histórico”.

Como é possível que o que é local possa ser útil para um discurso generalizado sobre o funcionamento 
psicológico? A resposta é que o que é localmente específico é sempre uma instância de uma ordem 
sociocultural (Stam & Ellis, 2015). Esta resposta aparentemente simples tem enormes consequências teóricas 
e metodológicas. A cultura é um mediador que regula a interação pessoa-mundo. Nesse sentido, todos os 
ambientes culturais são universalmente os mesmos, mesmo que os recursos mediacionais possam diferir 
significativamente de um para outro. Wertsch (2007) definiu a mediação cultural explícita e implícita que atua 
no contexto educacional. A mediação cultural explícita funciona no processo formal de ensino-aprendizagem 
enquanto a mediação implícita está presente naquelas situações cotidianas fora do sistema escolar onde os 
indivíduos estão simplesmente envolvidos em atividades nas quais não é imediatamente evidente o que está 
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sendo mediado ou para quais propósitos. No entanto, nessas situações, alguns elementos cruciais de nossas 
identidades e condutas culturalmente aprovadas são mediados. O foco em se tornar uma pessoa e um membro 
da sociedade através da educação é, portanto, um tema importante que atravessa essa questão especial.

Educação e Cultura: um diálogo tenso, mas necessário 

A educação foi provocativamente definida por Valsiner (2008) como uma “violência benevolente” 
no nível individual e coletivo. Idealmente, a educação significa proporcionar a melhor condição para a 
pessoa e para a comunidade. No entanto, qualquer intervenção educacional sempre tem um componente 
inerentemente tensionado, pois se, por um lado, pretende-se fornecer condições para ir além da informação 
dada, cultivar possibilidades e novos mundos possíveis (Bruner, 1996), por outro, desafia formas coletivas 
e pessoais de viver impondo o que é considerado a melhor prática educacional e cultural, num tempo e 
espaço específicos.

Aderimos à ideia de que a educação não é benéfica nem prejudicial a si mesma, mas é uma arena 
interessante para investigar o enigma do funcionamento psicológico e dos processos de desenvolvimento 
dentro de um ambiente sociocultural particular (Coppola et al., 2015; Marsico et al., 2015).

Nesse quadro, a Psicologia Cultural da Educação foca na conceituação “ontogenética” da educação, 
promovendo uma ideia de educação localizada sobre a liminar entre o que já está adquirido e o que está 
por vir (Marsico, 2017, 2018).  A educação é a fronteira externa do desenvolvimento humano e o horizonte 
de avanço futuro na trajetória psicológica. Esse foco ontogenético na educação está em oposição direta à 
concepção ontológica desenfreada da educação que tem sido apoiada pela abordagem neoliberista em todo o 
mundo (Szulevicz et al., 2016) que está mais interessada na certificação, padronização e homogeneização dos 
produtos educacionais do que no aspecto de desenvolvimento que implica no processo ensino-aprendizagem, 
bem como nos ambientes educacionais informais.

Esta edição especial pretende contribuir para a discussão sobre educação do ponto de vista cultural, 
promovendo a reflexão sobre processos psicossociais relevantes, sistemas de valor, práticas e ideologias em 
atuação nos ambientes educacionais. Essa polifonia de perspectivas produz um diálogo tenso (Hviid & Märtsin, 
2019) que é considerado o tema central a ser investigado na perspectiva da Psicologia Cultural da Educação.

Esta edição especial proporcionará aos leitores uma jornada intelectual refrescante que inclui 
contribuições do Brasil, Canadá, Dinamarca, Noruega, Itália e China para iluminar a construção de uma 
educação culturalmente responsável e a cultivação educacional de vidas pessoais.
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